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Semestre: 2025/2

Curso: Filosofia
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Turma: 08323

Tipo:
(  ) obrigatória
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Carga Horária: 90h/a
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bloco C, 2º andar (corredor 
de salas dos professores), 
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prévio.

Professor:
Luan Corrêa da Silva 

E-mail:
luan.correa.silva@ufsc.br 

Moodle (URL):

Ementa: Estudo das principais concepções filosóficas da música.
Objetivos: Abordar as principais teorias filosóficas da música na História da filosofia tendo 
em vista as suas implicações para o pensamento filosófico em suas diversas áreas.
Conteúdo Programático:
  
1. Mímese e tonalismo na antiguidade grega;
2. A autonomia da música na estética moderna;
3. Música e sentimento na estética romântica;
4. A forma musical e o formalismo na música;
5. Crítica social e filosofia da música;
6. Música e contemporaneidade.

Metodologia: Leituras dirigidas em sala com exposição do conteúdo e diálogo entre as/os 
estudantes. A bibliografia indicada será inteiramente disponibilizada por meio da plataforma 
Moodle.
Cronograma por aulas:

AULA 1 – Apresentação da disciplina e do Plano de Ensino;

AULA 2 – Mímese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);
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AULA 3 –  Mímese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);

AULA 4 –  A autonomia da música na estética moderna (trechos selecionados);

AULA 5 – A autonomia da música na estética moderna (trechos selecionados);

AULA 6 – Música e sentimento na estética romântica (trechos selecionados);

AULA 7 – Música e sentimento na estética romântica (trechos selecionados);

AULA 8 – A forma musical e o formalismo na música (trechos selecionados);

AULA 9 – A forma musical e o formalismo na música (trechos selecionados);

AULA 10 – Crítica social e filosofia da música (trechos selecionados);

AULA 11 – Crítica social e filosofia da música (trechos selecionados);

AULA 12 – Música e contemporaneidade (trechos selecionados);

AULA 13 – Música e contemporaneidade (trechos selecionados);

AULA 14 – Entrega das notas e autoavaliação da disciplina;

AULA 15 – Prova de recuperação.

5ª hora/aula: Será utilizada para a discussão e elaboração da Avaliação da disciplina, além de 
aulas complementares aprofundadas sobre os conteúdos das aulas. A frequência desta hora/aula 
será computada mediante a realização da Avaliação, descrita abaixo.
Avaliação: A avaliação será realizada de maneira contínua e progressiva ao longo do semestre 
na forma de um trabalho dissertativo de até 10 (dez) páginas sobre pelo menos um dos tópicos 
estudados  (aulas,  textos  e  discussões),  dividido  em  3  (três)  partes  (A1,  A2  e  A3):  i) 
apresentação de um exemplo de arte musical, a partir de um interesse pessoal e filosófico, e o  
esboço  de  uma  análise  filosófica,  ii)  exposição  do  estudo  dirigido  a  um  dos  referenciais 
teóricos, dentre os sugeridos no Plano, e iii) revisão do estudo inicial a partir do referencial 
filosófico apresentado. O trabalho será avaliado em três momentos (A1, A2 e A3), com base 
nos  seguintes  critérios:  i)  identificação,  ii)  correção  ortográfica  e  de  redação,  iii)  ordem, 
clareza e coesão argumentativas, iv) relação com o conteúdo estudado e v) correção teórica em 
relação aos conceitos e argumentos estudados, v) Referências utilizadas.

Obs.: Citações diretas nas respostas são facultativas. No entanto, caso se opte por fazê-las,  
deve-se  atentar  para  que  não  sejam  feitas  de  modo  incorreto.  A  mera  reprodução 
indiscriminada,  ou  plágio,  implicará  a  atribuição  da  nota  0  (zero)  à  avaliação.  Para  se 
familiarizar com a forma correta de fazer citações diretas ou indiretas, consulte o documento 
da ABNT, NBR 6023-2018 Referências, a ser disponibilizado no ambiente Moodle.

MÉDIA FINAL: A  média  final  resultará  da  divisão  aritmética  simples  das  notas  das 
Avaliações, isto é, NF: (A1 + A2 + A3) / 3. Conforme Resolução nº 17/Cun/97, cap. IV, art. 72: 
“A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis vírgula zero).”.



PROVA DE RECUPERAÇÃO (10 pontos): Conforme Resolução nº 17/Cun/97, cap. IV, art. 
70, § 2º, a estudante que não obtiver nota final igual ou superior a cinco vírgula cinco (5,5)  
resultante da avaliação e que não seja inferior a três (3,0) terá direito a fazer recuperação. A 
prova  de  recuperação  consistirá  em  uma  prova  dissertativa  sem  consulta a  ser  realizada 
presencialmente  sobre  duas  questões  elaboradas  pelo  professor  acerca  do  conteúdo  da 
disciplina (aulas, textos e discussões). Cada questão vale 5,0 pontos, 10,0 (dez) pontos no total. 
A avaliação será feita com base nos seguintes critérios: i) identificação, ii) correção ortográfica 
e de redação, iii) ordem, clareza e coesão argumentativas, iv) relação com o conteúdo estudado 
e v) correção teórica em relação aos conceitos e argumentos estudados..
Frequência: A frequência será computada de acordo com o regulamento da UFSC para cursos 
presenciais.
Bibliografia básica*:
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*Bibliografia adicional poderá ser sugerida durante o curso.
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	Pré-requisitos: não há
	Equivalências:
	Semestre: 2025/2
	Curso: Filosofia
	Horário:
	2.1830-4/7.0820-1
	
	Turma: 08323
	Tipo:
	( ) obrigatória
	(X) optativa
	Carga Horária: 90h/a
	Sala:
	Atendimento: quartas-feiras, 16h-18h, sala 15, bloco C, 2º andar (corredor de salas dos professores), ou por agendamento prévio.
	Professor:
	Luan Corrêa da Silva
	E-mail:
	luan.correa.silva@ufsc.br
	Moodle (URL):
	Ementa: Estudo das principais concepções filosóficas da música.
	Objetivos: Abordar as principais teorias filosóficas da música na História da filosofia tendo em vista as suas implicações para o pensamento filosófico em suas diversas áreas.
	Conteúdo Programático:
	
	1. Mímese e tonalismo na antiguidade grega;
	2. A autonomia da música na estética moderna;
	3. Música e sentimento na estética romântica;
	4. A forma musical e o formalismo na música;
	5. Crítica social e filosofia da música;
	6. Música e contemporaneidade.
	Metodologia: Leituras dirigidas em sala com exposição do conteúdo e diálogo entre as/os estudantes. A bibliografia indicada será inteiramente disponibilizada por meio da plataforma Moodle.
	Cronograma por aulas:
	AULA 1 – Apresentação da disciplina e do Plano de Ensino;
	AULA 2 – Mímese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);
	AULA 3 – Mímese e tonalismo na antiguidade grega (trechos selecionados);
	AULA 4 – A autonomia da música na estética moderna (trechos selecionados);
	AULA 5 – A autonomia da música na estética moderna (trechos selecionados);
	AULA 6 – Música e sentimento na estética romântica (trechos selecionados);
	AULA 7 – Música e sentimento na estética romântica (trechos selecionados);
	AULA 8 – A forma musical e o formalismo na música (trechos selecionados);
	AULA 9 – A forma musical e o formalismo na música (trechos selecionados);
	AULA 10 – Crítica social e filosofia da música (trechos selecionados);
	AULA 11 – Crítica social e filosofia da música (trechos selecionados);
	AULA 12 – Música e contemporaneidade (trechos selecionados);
	AULA 13 – Música e contemporaneidade (trechos selecionados);
	AULA 14 – Entrega das notas e autoavaliação da disciplina;
	AULA 15 – Prova de recuperação.
	5ª hora/aula: Será utilizada para a discussão e elaboração da Avaliação da disciplina, além de aulas complementares aprofundadas sobre os conteúdos das aulas. A frequência desta hora/aula será computada mediante a realização da Avaliação, descrita abaixo.
	Avaliação: A avaliação será realizada de maneira contínua e progressiva ao longo do semestre na forma de um trabalho dissertativo de até 10 (dez) páginas sobre pelo menos um dos tópicos estudados (aulas, textos e discussões), dividido em 3 (três) partes (A1, A2 e A3): i) apresentação de um exemplo de arte musical, a partir de um interesse pessoal e filosófico, e o esboço de uma análise filosófica, ii) exposição do estudo dirigido a um dos referenciais teóricos, dentre os sugeridos no Plano, e iii) revisão do estudo inicial a partir do referencial filosófico apresentado. O trabalho será avaliado em três momentos (A1, A2 e A3), com base nos seguintes critérios: i) identificação, ii) correção ortográfica e de redação, iii) ordem, clareza e coesão argumentativas, iv) relação com o conteúdo estudado e v) correção teórica em relação aos conceitos e argumentos estudados, v) Referências utilizadas.
	Obs.: Citações diretas nas respostas são facultativas. No entanto, caso se opte por fazê-las, deve-se atentar para que não sejam feitas de modo incorreto. A mera reprodução indiscriminada, ou plágio, implicará a atribuição da nota 0 (zero) à avaliação. Para se familiarizar com a forma correta de fazer citações diretas ou indiretas, consulte o documento da ABNT, NBR 6023-2018 Referências, a ser disponibilizado no ambiente Moodle.
	MÉDIA FINAL: A média final resultará da divisão aritmética simples das notas das Avaliações, isto é, NF: (A1 + A2 + A3) / 3. Conforme Resolução nº 17/Cun/97, cap. IV, art. 72: “A nota mínima de aprovação em cada disciplina é 6,0 (seis vírgula zero).”.
	PROVA DE RECUPERAÇÃO (10 pontos): Conforme Resolução nº 17/Cun/97, cap. IV, art. 70, § 2º, a estudante que não obtiver nota final igual ou superior a cinco vírgula cinco (5,5) resultante da avaliação e que não seja inferior a três (3,0) terá direito a fazer recuperação. A prova de recuperação consistirá em uma prova dissertativa sem consulta a ser realizada presencialmente sobre duas questões elaboradas pelo professor acerca do conteúdo da disciplina (aulas, textos e discussões). Cada questão vale 5,0 pontos, 10,0 (dez) pontos no total. A avaliação será feita com base nos seguintes critérios: i) identificação, ii) correção ortográfica e de redação, iii) ordem, clareza e coesão argumentativas, iv) relação com o conteúdo estudado e v) correção teórica em relação aos conceitos e argumentos estudados..
	Frequência: A frequência será computada de acordo com o regulamento da UFSC para cursos presenciais.
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